
 

 

 

 

 

TÍTULO 
 

 "Kher Nevo" – Equipas de Mediação Intercultural 

 
ÁREA(S) 
 

 Participação e Não discriminação  

 Mediação Intercultural  

 Igualdade de Género  

 Educação e Qualificação  

 Emprego  

 Habitação  

 Saúde  

 Promoção da participação político-cívica das pessoas ciganas na vida do município 

PRINCIPAIS PROBLEMAS 
 

 Habitação indigna (barracas/tendas e ou construções ilegais); bairro segregado, sem 

infraestruturas e saneamento básico e sem equipamentos sociais. 

 Preconceitos mútuos entre ciganos e não ciganos. 

 Fraca participação social. 

 Baixa frequência do ensino pré-escolar; insucesso escolar e absentismo; fraca 

valorização da vida escolar. 

 Dificuldade no acesso ao emprego e formação profissional. 

 
DESCRIÇÃO 
 

Principais objetivos: 

 Acompanhamento do processo de realojamento de famílias em carência habitacional 

que concretiza o estipulado na Estratégia Local de habitação, visando a integração 

social desta população. 

Metodologia: 

 Constituição de uma Equipa de Mediação Intercultural facilitadora da integração das 

comunidades migrantes e ciganas. A intervenção da equipa assentou num programa 

de ação de acompanhamento e mediação para a inclusão das famílias ciganas, do 
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ponto de vista socioeconómico e habitacional, possibilitando uma abordagem 

integrada que contribua para solucionar quer a carência habitacional, quer outros 

problemas sociais que coexistem e que dificultam a garantia da qualidade de vida, 

nomeadamente em domínios fundamentais em que se percebeu uma inserção mais 

frágil e particularmente vulnerabilizante. As áreas de intervenção são a habitação, a 

educação, o emprego e uma área transversal de promoção da cidadania 

(designadamente através de ações de informação e de sensibilização para o 

desenvolvimento da consciência cívica e para o exercício da cidadania, bem como de 

ações disseminação de representações positivas e de rejeição dos estigmas, 

nomeadamente junto dos meios de comunicação social, de instituições comunitárias e 

ao nível de certames locais). 

 A intervenção na área da habitação configura uma opção central no âmbito do 

presente projeto, em linha de complementaridade com um outro instrumento local de 

planeamento estratégico que é a ELH, em que o Município se compromete a erradicar 

núcleos precários degradados e a reverter situações de vulnerabilidade, destinando-se 

o programa de ação proposto a permitir a implementação de um trabalho de 

proximidade com vista à inclusão das famílias ciganas e a apoiar o processo de 

realojamento das mesmas. 

 

Estratégias de envolvimento e participação:  

 Mediação intercultural enquanto recurso para a facilitação da comunicação e para o 

aprofundamento do conhecimento acerca das comunidades ciganas locais, 

capitalizando o manancial de informação suscitado por via da ação de proximidade dos 

mediadores e dos laços de confiança que estabelecem com essas comunidades, como 

contributo fundamental para a monitorização da intervenção e (re)orientação do 

planeamento ao nível do presente projeto, assim como para a adequação das 

estratégias de abordagem, por parte dos serviços locais, às especificidades destas 

comunidades. 

Dificuldades e obstáculos do processo:  

 As principais dificuldades encontradas na implementação do projeto são foram 

essencialmente, e na perspetiva do público-alvo o não cumprimento de maior número 

de atribuições de habitações. Na perspetiva dos mediadores e dos parceiros, foi 

considerado com dificuldade o desinteresse do público-alvo e a falta de recursos 

materiais. 

Principais fatores de sucesso:  

 A melhoria no trabalho em articulação entre organismos do território. O projeto terá 
ainda permitido, na perspetiva do público-alvo, dos mediadores e dos parceiros para a 
identificação atempada de problemas. o projeto facilitou ainda a comunicação das 
organizações em que trabalham com as comunidades ciganas e facilitar o acesso das 
comunidades ciganas aos serviços prestados pelas organizações. 

 
 
 
 



INTERVENIENTES 
 

 Autarquias Locais: Município de Peniche; Junta de Freguesia de Peniche e Junta de 

Freguesia de Atouguia da Baleia. 

 Sociedade Civil: Associação Juvenil de Peniche (IPSS); Cruz Vermelha Portuguesa - 

Delegação de Peniche (IPSS); Centro Solidariedade e Cultura de Peniche (IPSS); Santa Casa 

da Misericórdia de Peniche (IPSS); Acompanha, CRL (IPSS); Centro Social Nova Aliança 

(IPSS); Cercipeniche (IPSS). 

 Ação Social: Centro Distrital de Segurança Social de Leiria - Serviço local de Peniche. 

 Educação: Agrupamento de Escolas D. Luís de Ataíde; Agrupamento de Escolas de Peniche; 

Agrupamento de Escolas de Atouguia da Baleia; Escola Secundária de Peniche / Centro 

Qualifica da Escola Secundária de Peniche. 

 Emprego: Centro de Emprego de Caldas da Rainha. 

 Saúde: Centro de Saúde de Peniche. 

 Forças de Segurança: GNR – Guarda Nacional Republicana; PSP – Polícia de Segurança 

Pública. 

RESULTADOS 
 

 Erradicação dos núcleos degradados e resolução da situação de vulnerabilidade social de 2 

famílias (10 pessoas; 2 fogos); 

 As opiniões dos inquiridos dividem-se quanto aos contributos do projeto para a redução 

do preconceito social acerca das comunidades ciganas. Apenas 48,8% concordam com a 

afirmação e a os restantes discordam (46,5%) ou discordam completamente (4,7%). 

Valores semelhantes são obtidos nas respostas acerca do contributo do projeto para 

mitigar a autoexclusão: 48,8% concordam, 34,9% discordam e 16,3% discordam 

completamente; 

 Na área da educação das crianças ciganas, 81,4% concordam e 11,6% concordam 

completamente que o projeto contribuiu para melhorar a 22 Cofinanciado por: 

assiduidade escolar. 80,5% concordam e 14,6% concordam completamente que o projeto 

contribuiu para facilitar a comunicação das escolas/agrupamentos com as famílias ciganas. 

Na sua quase totalidade, os inquiridos concordam (90,7%) ou concordam completamente 

(4,7%) que o projeto contribuiu para a valorização da escola por parte das famílias ciganas. 

A unanimidade é ainda maior quanto ao contributo do projeto para um maior 

envolvimento das famílias ciganas na vida escolar das crianças (95,2% concordam). 90,5% 

concordam e 4,8% concordam completamente que o projeto contribuiu para melhorar a 

vida escolar das crianças ciganas; 

 Segundo a maioria dos inquiridos, o projeto tem contribuído para facilitar o acesso da 

comunidade cigana a oportunidades de emprego (95,3% de respostas “concordo”); 

 São pouco reconhecidos contributos do projeto para melhorar os cuidados de saúde das 

comunidades ciganas: 23,3% discordam da existência desse contributo e 72,1% discordam 

completamente; 

 



 Outros contributos positivos reconhecidos pelos inquiridos são a melhoria do acesso a 

oportunidades de formação profissional (95,3% de respostas “concordo”), o acesso a 

habitação digna (97,7% de respostas “concordo”) e a identificação atempada dos 

problemas enfrentados pelas comunidades ciganas (95% de respostas “concordo”); 

 Formalização de uma rede de parceiros facilitadora da inclusão da comunidade cigana. 

 
RECURSOS MOBILIZADOS 
 

 Recursos humanos: Técnicos do Município e demais entidades marceiras (em 

particular, 1 Coordenadora do Município e 3 Mediadores da ADEPE) 

 Recursos logísticos: espaços e equipamento do Município e das entidades parceiras; 

 Recursos financeiros: Município e cofinanciamento (85%) por parte do Programa 
Operacional Inclusão Social e Emprego (PO ISE), medida 3.09. 

 
DURAÇÃO 
 

 Período de intervenção: 21 meses (de setembro 2021 a junho 2023). 

 
 


